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1. (2009) 


Canção do vento e da minha vida 


O vento varria as folhas, 

O vento varria os frutos, 

O vento varria as flores... 

E a minha vida ficava 

Cada vez mais cheia 

De frutos, de flores, de folhas. 


O vento varria os sonhos 
E varria as amizades... 

O vento varria as mulheres... 
E a minha vida ficava 
Cada vez mais cheia 

De afetos e de mulheres. 
O vento varria os meses 
E varria os teus sorrisos... 
O vento varria tudo! 

E a minha vida ficava 
Cada vez mais cheia 

De tudo. 


BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio 
de Janeiro: José Aguilar, 1967. 


Predomina no texto a função da linguagem 


(a) fática, porque o autor procura testar o ca- 
nal de comunicação. 

(b) metalinguística, porque há explicação do 
significado das expressões. 

(c) conativa, uma vez que o leitor é provocado 
a participar de uma ação. 

(d) referencial, já que são apresentadas in- 
formações sobre acontecimentos e fatos re- 
ais. 

(e) poética, pois chama-se a atenção para a ela- 
boração especial e artística da estrutura do 
texto. 


. (2010) A biosfera, que reúne todos os ambientes 
onde se desenvolvem os seres vivos, se divide 
em unidades menores chamadas ecossistemas, 
que podem ser uma floresta, um deserto e até 
um lago. Um ecossistema tem múltiplos me- 
canismos que regulam o número de organismos 
dentro dele, controlando sua reprodução, cres- 
cimento e migrações. 


Enem 


DUARTE, M. O guia dos curiosos. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1995. 


Predomina no texto a função da linguagem 
(a) emotiva, porque o autor expressa seu sen- 
timento em relação à ecologia. 


(b) fática, porque o texto testa o funciona- 
mento do canal de comunicação. 


(c) poética, porque o texto chama a atenção 
para os recursos de linguagem. 


(d) conativa, porque o texto procura orientar 
comportamentos do leitor. 


(e) referencial, porque o texto trata de noções 
e informações conceituais. 


. (2011) 


No Capricho 


O Adãozinho, meu cumpade, enquanto espe- 
rava pelo delegado, olhava para um quadro, a 
pintura de uma senhora. Ao entrar a autori- 
dade e percebendo que o cabôco admirava tal 
figura, perguntou: “Que tal? Gosta desse qua- 
dro?” 

E o Adãozinho, com toda a sinceridade que 
Deus dá ao cabôco da roça: “Mas pelo amor de 
Deus, hein, dotô! Que muié feia! Parece fiote 
de cruis-credo, parente do deusme-livre, mais 
horriver que briga de cego no escuro.” 

Ao que o delegado não teve como deixar de 
confessar, um pouco secamente: “É a minha 
mãe.” E o cabôco, em cima da bucha, não perde 
a linha: “Mais dotô, inté que é uma feiura ca- 
prichada.” 


BOLDRIN. R. Almanaque Brasil de Cultura 
Popular. São Paulo: Andreato Comunicação e 
Cultura. n.º 62, 2004 (adaptado). 


Por suas características formais, por sua função 
e uso, o texto pertence ao gênero. 


(a) anedota, pelo enredo e humor carac- 
terísticos. 


(b) crônica, pela abordagem literária de fatos 
do cotidiano. 


(c) depoimento, pela apresentação de ex- 
periências pessoais. 


(d) relato, pela descrição minuciosa de fatos 
verídicos. 
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(e) reportagem, pelo registro impessoal de si- 
tuações reais. 


- (2011) 
Pequeno concerto que virou canção 


Não, não há por que mentir ou esconder 

A dor que foi maior do que é capaz meu coração 
Não, nem há por que seguir cantando só para 
explicar 

Não vai nunca entender de amor quem nunca 
soube amar 

Ah, eu vou voltar pra mim 

Seguir sozinho assim 

Até me consumir ou consumir toda essa dor 
Até sentir de novo o coração capaz de amor 


VANDRÉ, G. Disponível em: 
http://www letras.terra.com.br Acesso em: 29 
jun. 2011. 


Na canção de Geraldo Vandré, tem-se a mani- 
festação da função poética da linguagem, que é 
percebida na elaboração artística e criativa da 
mensagem, por meio de combinações sonoras 
e rítmicas. Pela análise do texto, entretanto, 
percebe-se, também, a presença marcante da 
função emotiva ou expressiva, por meio da qual 
o emissor 


(a) imprime à canção as marcas de sua atitude 
pessoal, seus sentimentos. 


(b) transmite informações objetivas sobre o 
tema de que trata a canção. 


(c) busca persuadir o receptor da canção a ado- 
tar um certo comportamento. 


(d) procura explicar a própria linguagem que 
utiliza para construir a canção. 


(e) objetiva verificar ou fortalecer a eficiência 
da mensagem veiculada. 


- (2011) 
É água que não acaba mais 


Dados preliminares divulgados por pesquisado- 
res da Universidade Federal do Pará (UFPA) 
apontaram o Aquífero Alter do Chão como o 
maior depósito de água potável do planeta. 
Com volume estimado em 86 000 quilômetros 
cúbicos de água doce, a reserva subterrânea 
está localizada sob os estados do Amazonas, 
Pará e Amapá. “Essa quantidade de água seria 


Enem 


suficiente para abastecer a população mundial 
durante 500 anos”, diz Milton Matta, geólogo 
da UFPA. Em termos comparativos, Alter do 
Chão tem quase o dobro do volume de água 
do Aquífero Guarani (com 45 000 quilômetros 
cúbicos). Até então, Guarani era a maior re- 
serva subterrânea do mundo, distribuída por 
Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. 


Época. N.º 623, 26 abr. 2010. 


Essa notícia, publicada em uma revista de 
grande circulação, apresenta resultados de uma 
pesquisa científica realizada por uma universi- 
dade brasileira. Nessa situação específica de co- 
municação, a função referencial da linguagem 
predomina, porque o autor do texto prioriza 


(a) as suas opiniões, baseadas em fatos. 

(b) os aspectos objetivos e precisos. 

(c) os elementos de persuasão do leitor. 

(d) os elementos estéticos na construção do 
texto. 

(e) os aspectos subjetivos da mencionada pes- 
quisa. 


. (2012) 


Desabafo 


Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma cro- 
nicazinha divertida hoje. Simplesmente não dá. 
Não tem como disfarçar: esta é uma típica 
manhã de segunda-feira. A começar pela luz 
acesa da sala que esqueci ontem à noite. Seis 
recados para serem respondidos na secretária 
eletrônica. Recados chatos. Contas para pagar 
que venceram ontem. Estou nervoso. Estou 
zangado. 


CARNEIRO, J. E. Veja, 11 set. 2002 
(fragmento). 


Nos textos em geral, é comum a manifestação 
simultânea de várias funções da linguagem, com 
o predomínio, entretanto, de uma sobre as ou- 
tras. No fragmento da crônica Desabafo, a 
função da linguagem predominante é a emotiva 
ou expressiva, pois 


(a) o discurso do enunciador tem como foco o 
próprio código. 

(b) a atitude do enunciador se sobrepõe àquilo 
que está sendo dito. 


Z 


(c) o interlocutor é o foco do enunciador na 
construção da mensagem. 
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(d) o referente é o elemento que se sobressai 
em detrimento dos demais. 


(e) o enunciador tem como objetivo principal 
a manutenção da comunicação. 


- (2013) 
Lusofonia 


rapariga: sf. fem. de rapaz: mulher nova; 
moça; menina; (Brasil), meretriz. 

Escrevo um poema sobre a rapariga que está 
sentada 

no café, em frente da chávena de café, enquanto 
alisa os cabelos com a mão. Mas não posso es- 
crever este 

poema sobre essa rapariga porque, no brasil, a 
palavra 

rapariga não quer dizer o que ela diz em portu- 
gal. Então, 

terei de escrever a mulher nova do café, a jovem 
do café, 

a menina do café, para que a reputação da po- 
bre rapariga 

que alisa os cabelos com a mão, num café de 
lisboa, não 

fique estragada para sempre quando este poema 
atravessar O 

atlântico para desembarcar no rio de janeiro. E 
isto tudo 

sem pensar em áfrica, porque aí lá terei 

de escrever sobre a moça do café, para 

evitar o tom demasiado continental da rapariga, 
que é 

uma palavra que já me está a pôr com dores 
de cabeça até porque, no fundo, a única coisa 
que eu queria 

era escrever um poema sobre a rapariga do 
café. A solução, então, é mudar de café, e 
limitar-me a 

escrever um poema sobre aquele café onde ne- 
nhuma 

rapariga se 

pode sentar à mesa porque só servem café ao 
balcão. 


JÚDICE, N. Matéria do Poema. Lisboa: D. 
Quixote, 2008. 


O texto traz em relevo as funções meta- 
linguística e poética. Seu caráter meta- 
linguístico justifica-se pela 


(a) discussão da dificuldade de se fazer arte 
inovadora no mundo contemporâneo. 


Enem 


(b) defesa do movimento artístico da pós- 
modernidade, típico do século XX. 


(c) abordagem de temas do cotidiano, em que 
a arte se volta para assuntos rotineiros. 


(d) tematização do fazer artístico, pela dis- 
cussão do ato de construção da própria 
obra. 


(e) valorização do efeito de estranhamento 
causado no público, o que faz a obra ser 
reconhecida. 


8. (2013) 


Quadrinho quadrado 


UM Livo E FEITO DE LERAS 
QUE FORMAM PALAVRAS E E 
PALAIRAS DISPOSTAS 


DEFINIÇÕES 
INTANGÍVEIS— 





UM LIVRO É Ferro pe [ZA 
MISTURAS E SUNS (o — OLHOS! 
(DESCRITOS — bi - 





XAVIER, €. Disponivel em: www.releituras com. Acesso em: 24 abr. 2010. 


Os objetivos que motivam os seres humanos a 
estabelecer comunicação determinam, em uma 
situação de interlocução, o predomínio de uma 
ou de outra função de linguagem. Nesse texto, 
predomina a função que se caracteriza por 


(a) tentar persuadir o leitor acerca da necessi- 
dade de se tomarem certas medidas para 
a elaboração de um livro. 


(b) enfatizar a percepção subjetiva do autor, 
que projeta para sua obra seus sonhos e 
histórias. 

(c) apontar para o estabelecimento de inter- 
locução de modo superficial e automático, 
entre o leitor e o livro. 

(d) fazer um exercício de reflexão a respeito 
dos princípios que estruturam a forma e o 
conteúdo de um livro. 


(e) retratar as etapas do processo de produção 
de um livro, as quais antecedem o contato 
entre leitor e obra. 
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9. (2014) eu acho um fato interessante ... né ... foi 


como meu pai e minha mãe vieram se conhecer 
né que ... minha mãe morava no Piauí com toda 
família né meu ... meu avô ... materno no caso 
. era maquinista ... ele sofreu um acidente ... 
infelizmente morreu ... minha mãe tinha cinco 
anos ... né... e o irmão mais velho dela ... meu 
padrinho ... tinha dezessete e ele foi obrigado 
a trabalhar ... foi trabalhar no banco ... e... 
ele foi ... o banco... no caso ... estava ... com 
um número de funcionários cheio e ele teve que 
ir para outro local e pediu transferência prum 
local mais perto de Parnaíba que era a cidade 
onde eles moravam e por engano 0... O... es- 
crivão entendeu Paraíba ... né... emeu... e 
minha família veio parar em Mossoró que era 
exatamente o local mais perto onde tinha vaga 
pra funcionário do Banco do Brasil e:: ela foi 
parar na rua do meu pai... né ... e começaram 
a se conhecer ... namoraram onze anos ... né 
pararam algum tempo ... brigaram ... é 
lógico ... porque todo relacionamento tem uma 
briga ... né ... e eu achei esse fato muito inte- 
ressante porque foi uma coincidência incrível... 
né ... como vieram a se conhecer... namoraram 
e hoje ... e até hoje estão juntos ... dezessete 
anos de casados... 


CUNHA, M. A. F. (Org.) Corpus discurso & 
gramática: a língua falada e escrita na cidade 
do Natal. Natal: EdUFRN, 1998. 


Na transcrição de fala, há um breve relato de 
experiência pessoal, no qual se observa a fre- 
quente repetição de “né”. Essa repetição é 
um(a) 


(a) índice de baixa escolaridade do falante. 
(b) estratégia típica de manutenção da in- 
teração oral. 


(c) marca de conexão lógica entre conteúdos 
na fala. 

(d) manifestação característica da fala regional 
nordestina. 


(e) recurso enfatizador da informação mais re- 
levante da narrativa. 


Enem 


10. (2014) 


O exercício da crônica 


Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo 
prosa fiada, como faz um cronista; não a prosa 
de um ficcionista, na qual este é levado meio a 
tapas pelas personagens e situações que, azar 
dele, criou porque quis. Com um prosador do 
cotidiano, a coisa fia mais fino. Senta-se ele di- 
ante de sua máquina, olha através da janela e 
busca fundo em sua imaginação um fato qual- 
quer, de preferência colhido no noticiário ma- 
tutino, ou da véspera, em que, com as suas 
artimanhas peculiares, possa injetar um san- 
gue novo. Se nada houver, resta-lhe o recurso 
de olhar em torno e esperar que, através de 
um processo associativo, surja-lhe de repente 
a crônica, provinda dos fatos e feitos de sua 
vida emocionalmente despertados pela concen- 
tração. Ou então, em última instância, recor- 
rer ao assunto da falta de assunto, já bastante 
gasto, mas do qual, no ato de escrever, pode 
surgir o inesperado. 


MORAES, V. Para viver um grande amor: 
crônicas e poemas. São Paulo: Cia. das 
Letras, 1991. 


Predomina nesse texto a função da linguagem 
que se constitui 


(a) nas diferenças entre o cronista e o ficcio- 
nista. 


(b) nos elementos que servem de inspiração ao 
cronista. 


(c) nos assuntos que podem ser tratados em 
uma crônica. 


(d) no papel da vida do cronista no processo 
de escrita da crônica. 


(e) nas dificuldades de se escrever uma crônica 
por meio de uma crônica. 
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